
-
.~.~\~~

\t:\~~\
~ Iogio em boca própria é vitupério
K I -diziam os antigos. Ora, a julgar
.L.... nelo seu discurso oe 1" de Maio.
meu conterrànec, o presidente Sarney.
nz rece haver esceecíoo esse. velhissi-
ma verdade. Atrínuinoo-se a si mesmo
tuno o nue de bom lne car-ece estar
acontecendo ao pais, o cne'ie do Estado"
num momento em que a Inflação bate
recordes absolutos; em que o funciona-
lismo público vê subtraídos. com a
supressão da URP por dois meses
-por enquanto-, pelo menos 30% do
seu salário real; em que as dívidas
interna e externa crescem como a
proverbial bola de neve, íesteja-se a si
mesmo e ao país.
Longe de mim atribuir tuào o que de

ma! nos esta acontecendo ao presiden-
te. Como na tragédia grega. o destino,
nas vestes da cornunrura, é aue
resoonce oor tudo. A' candura com a
cual o pais e o presicente receberam o
Piano Cruzado. e como agora recebe-
mos esse "Piano uP",'O". mostra oue
continuamos ao Deus-dará. isto é. nào
íormamos idéia válida rio aue nos está
acomecenàc. Seria. cortamo. Ialso
atribuirmo; a nos nronrios -nalS e
presiúente-> nossas' verdadeiras ou
imaginárias ditas e desditas.
:CÕmoEdioo aue. sem o saber. mau

o próprio nai e gera uma prole maldita
com a nrónria mãe. aoui vamos ot
continuamos nós. fazendo as COISaS
mais éestrambelnacas. como se eias
íosserr, a nróoria essência da sabeoo-
ria. Comoeste absurdo "Piano URF".
oeio oual iulaamos estar resolvendo o
problema daS finanças públicas, tirano
do aos servidores públicos e asseme-
lhados. na incapacidade de resistência.
como simples aperitivo, 30% do salário
real nos dois primeiros meses. Como
simples aperitivo, porque devia ser
ÓbVlO que isso não resolverá problema
alaun..
:Não sei de onde tirou o presidente a

iníormaçào de que nosso desemprego
está em àeciinio. quando não faz falta
nenhuma -estatísticâ para sentif "que ..
nesse particular. a situação é desesoe-
raoora. Milhões de antigos campone-
ses .. e?:puls?S pelo .tr,,!LOrdas íainas
agricoias. sao Q~peJ2QOS sobre nossas
cidades. que deles não carecem. Em
parte eles se convertem em mendigos.
prostitutas, pivetes e assaltantes. en-
'quanto em outra pane se tornam
seguranças ou "justiceiros". Há um
momento em que o probierna da orderr,
púbhca deixa de se: ume cuestàc
judiciário-pciicial. pare converter-se
em ouestào de interesse para a sobre-
vivencia ao próprio Estaàc. ISto é. erro
cuestào polínca. Estará ionze esse m<.·
P;a raiz de ruao ISSOvamos encontrar

Q J 1 r .. 1. tt ?l~a e a conjun ura. i q
7'q,},lyIGNACIO M. F....AJ'GEL

a estrutura agrária herdada ào passa-
do nré-ínoustrialista e desmantelam.
Del<lindustrializacâo. cue oermitiu ao
trator arbitrar peia grande exploração
agrícola. Uma estrutura que nós, os
revolucionários cos anos 3D. quisemos
reformar. na conviccão de aue. sem
isso. a íncustrialízacão seria' imoossí
veL Não tivemos êxito por motivos que
agora sabemos, isto É, porque. ao
contrário do aue pensávamos. a indus-
trialização, nô modelo substituiàor de
importações, era e foi perfeitamente
viável. Sem que isso queira dizer que
não há necessidade de nenhuma reíor-
ma.
Com efeito. se a industrialização

: podia fazer-sé sem reforma agr.~,
; isso não quer dizer que essa onnssao
. não teria consecuências .... por isso
,mesmo. QUenão torne imprescindível,
depois, 'a 'reforma que não se fez antes.
Uma reforma diíererue, por certo. mal:'
uma reforma. em todo caso.
Onde os reíormistas dos anos 8(

-esses oue acabam de ser duramente
batióos Pela UDR e oeío Centrão. ns
ACh- estão eouivocàcos. e aue cue-
rem fazer azcra a mesma reíorma oue
nós não fizemos. nacueie tempo. inilil.
temoore. tínhamos grancies pronrieda-
áes conjugadas com pequenas expiors-
.coes ãcrícolas. oê mooo aue a divísáo
elas terras ~~oa:i.a com essa contradi-
eâc. ao oasso-oue temos agora zrances
exoioracões renas ernzranoes oroori::-
danes. isso não cuer -àJ.zer mie nesse
DOVO arranjo náó naja contraruçbe.s,
mas simolesmeme aue serão outras as
contradições. Contradições em princí-
pio conciliáveis, mas que se tornaram
inconciliáveis. E não por supostos erros
nossos, mas. muito precisamente, pelos
DOSS05 acertos e êxitos. Mais uma vez.
o desenvolvimento das torças produto
vas torna irnperativas mudancas insti-
tucionais. . .
O novo latifúndio capitalista +-proje-

ção para o selar agrícola do processe
de industriafu:ação começado no qus-
dro llrbanc- distinzue-se tanto do
velho Iatífúndio íeuda] como ria antiga
exploração familiar, onde houvesse, ou
onde vier a surgir, em primeiro lugar,
pelo radical aumento da nrodutividads
do trabalho e, em segundo lugar,
porque. apoiando-se na moàerna tecni-
ca agrícola, poàe explorar terras antes
inservivaig , se ia vara o velho Iatiíúi.-
ruo, seja para' a 'eÀ-ploração familiar.
Segue-se que o Brasil agrícola, CO!iS-·
tames as suas Irnntetras geográficas.
excanoe-ss continuamente. tanto atr e
ves de taior trabalnc. corno na Ia!.::'
terra.

Estes são os aspectos positivos ca
reforma em rnarcna. DO ouadro das
forcas produtivas, a cual exiaírà u...'11~
~Ut:r2 reíorma. no ouadro das relacões
oe produção. Mas há também aspectos
negativos. a começar oela aaressão é
que a nova técnica expõe a -ecolcau..
um probie~ que tomará tempo para
ser resolvido, e que não nos ocupa.
neste momento. Outro aspecto negativo
é o falo de que, em razão do aumento
da produtividade do trabalho. sobra
II?-~o-de-obra, que é óespejada sobre as
cidades, que dela não carece.
Esse segundo aspecto negativo terá

que buscar solução. em granoe parte.
fora ao quanro agrícola, isto é. DO
quadro àas indústrias e dos serviços
CU,lZ expansão deve ser promovi~ .
para engendrar demanda para a mãe-
de-obra soorante. Uma reducào d.:..
produtividaóe do trabalno seria íncor-
cebive,
}.~ resta em SUSD"--I!SO um nrobierru

cuja soiucào cevers ser, por excelet-
cia. o objete> da nova reforma agrárra
Beftro-me ao fato óe QUe o nascente
latifunà.io capitalista, g'eralmente me-
noeulturista. não se limita a aumentar
a produtividade ào trsbalno, em gera,
Para a maior parte da mão-de-<loré.
que engaja -o "bóia fria" ou "voiar:-
IE:"- somente assegura um emprego
parcial Nao apenas não engaja todos
os membros ci.a família camoonesa.
como. rios membros que engajG.. se-
mente utílíza parte do temoo. Esou •...
maticamenre. OOrranto. utiliza narte ce
. tempo, ée parte dos membros ci.a
família.
O íato de somente ser utilizado o

tempo óe trabalho' úe parte rios mera-
bros àa íamilia tem o grave eíeito ne
promover a riesagregação desta; por
outro lado, o íato de deixar serro
aplicação parte do tempo dos membros
ativos da família compromete o nível
de vida desta. A solução para esse
cupio problema -seguncio a experier-
ClE provada. em todo o munot-e-
consiste na entrega a família de um
rninifúndio, onde esta possa implantar
a própria residência e organizar um"
produção, agrícola e não agrícola, par •.
auUK:onsumo.
Essa a essência da reforma agrária

em perspectíva. com a peculiaridade
à-e aue carecerá óe muito menos ter-ras
Q{) oue a reforma azr ária convenciona'
r~a nrática deverá 'ser vista como urna
extensão da reíorma urbana QUeacaca
óe servotari2 pela Constiruinte.
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